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projectos de investimento no âmbito do subprograma PROA-
GRI do PEDAP e acompanhamento da implementação, ao
nível regional, do PDAR — Programa de Desenvolvimento
Agrário Regional e de missões do Banco Mundial a Trás-
-os-Montes, no âmbito do PDRITM I e II;

Em 14 de Fevereiro de 1990 passou para o regime de contrato
administrativo de provimento na Direcção Regional de Agri-
cultura de Trás-os-Montes;

Em 6 de Setembro de 1991 foi nomeado responsável pela Divisão
de Planeamento, Programação e Controlo do Gabinete de Pla-
neamento Agrário Regional da DRATM;

Em 1 de Junho de 1993 ingressa no quadro da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo, sendo colocado na Divisão de
Medidas Sócio-Estruturais, da Direcção de Serviços de Apoio
ao Desenvolvimento Rural, ficando responsável pelo acom-
panhamento e aplicação das medidas de ajudas à introdução
de contabilidade de gestão e de criação de serviços de gestão
no âmbito do Decreto-Lei n.o 81/91. Desenvolve outras acti-
vidades, tais como: análise de projectos no âmbito do sub-
programa NOVAGRI do PEDAP, da medida n.o 2, «Moder-
nização das explorações agrícolas», e da medida n.o 4, «Apoio
ao desenvolvimento das organizações de agricultores», do
QCA II do PAMAF; concepção e implementação ao nível
regional da metodologia de validação e acompanhamento de
projectos; informatização e concepção das bases de dados rela-
tivas aos projectos de investimento no âmbito das medidas
n.os 2, 4 e 5.1 do PAMAF;

Em 15 de Março de 1999 foi nomeado em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Gestão Financeira e Controlo
Orçamental da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo;

Em 7 de Novembro de 2000 foi nomeado em regime de subs-
tituição no cargo de director de serviços de Administração
da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo, funções que
desempenha até à presente data.

Despacho (extracto) n.o 6016/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o do 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro,
nomeio em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer
o cargo de chefe da Divisão de Gestão e Estruturação Fundiária
da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo a licenciada Anabela
Ferreira dos Santos Apolinário, técnica superior principal da carreira
técnica superior do quadro de pessoal desta Direcção Regional, uni-
dade orgânica criada pelo Decreto Regulamentar n.o 16/97, de 7 de
Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e reconhecida aptidão para o desempenho do cargo bem como no
currículo académico e profissional e produz efeitos a partir de 10
de Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

Anabela Ferreira dos Santos Apolinário, divorciada, natural de San-
tiago Maior (Beja), nascida em 5 de Dezembro de 1962, concluiu
o curso de Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa em 22 de
Julho de 1986.

Carreira profissional:

De 1987 a 1988 deu aulas de Direito e Introdução à Actividade
Económica na Escola Secundária de Moura;

De 1988 a 1990 foi jurista em regime liberal da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo e da Zona Agrária de Beja;

De 1992 a 1994 exerceu funções de docente da disciplina de
Organização de Produção e Gestão de Pessoal na Escola Supe-
rior Agrária de Beja;

Em 27 de Janeiro de 1992 ingressou no quadro da Direcção
Regional de Agricultura do Alentejo, na categoria de técnico
superior 2.a classe da carreira técnica superior;

Em Março de 2000, por despacho do Ministro da Agricultura
do Desenvolvimento Rural e das Pescas, foi nomeada em
regime de substituição pelo período de seis meses no cargo
de chefe da Divisão de Gestão e Estruturação Fundiária da
DRAAL;

Em 13 de Agosto de 2001, por despacho do Ministro da Agri-
cultura e do Desenvolvimento Rural e das Pescas, foi nomeada
em comissão de serviço no cargo de chefe da Divisão de Gestão
e Estruturação Fundiária da DRAAL, funções que exerce até
à presente data.

Despacho (extracto) n.o 6017/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Intervenção Veterinária de Beja da
Direcção Regional de Agricultura do Alentejo o licenciado Luís Filipe
Dias da Silva e Sobral, assessor principal da carreira de médico vete-
rinário do quadro de pessoal desta Direcção Regional, unidade orgâ-
nica criada pelo Decreto Regulamentar n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e reconhecida aptidão para o desempenho do cargo bem como no
currículo académico e profissional e produz efeitos a partir de 10
de Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

Luís Filipe Dias da Silva e Sobral, casado, natural de Lisboa, nascido
em 16 de Dezembro de 1951, concluiu o curso de Medicina Veterinária
pela Universidade Técnica de Lisboa em 26 de Julho de 1979.

Carreira profissional:

Em 24 de Setembro de 1979 iniciou funções no regime de tarefa
na Direcção Regional de Agricultura do Alentejo, Sub-Região
de Beja, sector de higiene e sanidade animal;

Em 12 de Janeiro de 1984 foi nomeado director do Subcentro
de Inseminação Artificial, por despacho do director-geral de
Pecuária;

Em 14 de Abril de 1987 transitou para o quadro da Direcção
Regional de Agricultura do Alentejo, com a categoria de téc-
nico superior de 2.a classe da carreira de médico veterinário;

Em 2 de Julho de 1991 foi nomeado representante da Direcção
Regional de Agricultura do Alentejo na comissão técnica de
apoio à ACOS (CTAA), nos termos do disposto no n.o 2.o
da Portaria n.o 252/91, de 26 de Março;

Em 20 de Fevereiro de 1992 assinou o termo de juramento a
que se refere o artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 241/90, de 25
de Julho, como responsável do Laboratório de 1.a Instância
de Beja da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo;

Em 19 de Maio de 1995 foi nomeado em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Intervenção Veterinária de
Beja, funções que exerce até à presente data.

Despacho (extracto) n.o 6018/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Produção Animal da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo o licenciado José Luís Verdasca Fernandes,
assessor principal da carreira de médico veterinário do quadro de
pessoal desta Direcção Regional, unidade orgânica criada pelo
Decreto Regulamentar n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e sua reconhecida aptidão para o desempenho do cargo bem como
no currículo académico e profissional e produz efeitos a partir de
10 de Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

José Luís Verdasca Fernandes, casado, natural de Mourão, nascido
em 29 de Maio de 1948, concluiu o curso de Medicina Veterinária
pela Universidade Técnica de Lisboa em 4 de Maio de 1971.

Carreira profissional:

Em 15 de Maio de 1971 foi admitido na Direcção-Geral dos
Serviços Pecuários, desempenhando funções no âmbito do
fomento pecuário;

Em Abril de 1974 foi nomeado para a comissão executiva do
Projecto Autónomo de Desenvolvimento Agro-Pecuário do
Alentejo;

Em 1975 foi colocado no Centro Regional da Reforma Agrária
de Évora, ficando responsável pelo sector de pecuária até 1977;

Em 7 de Junho de 1979 foi nomeado em comissão de serviço
chefe da Divisão de Produção Animal da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo;

Em 8 de Outubro de 1986 foi nomeado em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Experimentação e Fomento
da Produção Animal;
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Em Maio de 1988 frequentou o curso «Produção animal» no
âmbito do PROCALFER, nos EUA;

Em 8 de Abril de 1993 foi nomeado em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Produção Animal da Direcção
Regional de Agricultura do Alentejo, funções que exerce até
à presente data;

Em 4 de Janeiro de 2002, por despacho do director regional
de Agricultura, foi nomeado coordenador do Núcleo Técni-
co-Administrativo de Coordenação da Gestão dos Centros de
Experimentação da DRAAL.

Despacho (extracto) n.o 6019/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Documentação, Informação e Relações
Públicas da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo a licenciada
Teresa Maria da Silva Vale Fernandes Engana, assessora principal
da carreira técnica superior do quadro de pessoal desta Direcção
Regional, unidade orgânica criada pelo Decreto Regulamentar
n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência na área fun-
cional do cargo bem como no currículo académico e profissional e
produz efeitos a partir de 10 de Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

Teresa Maria da Silva Vale Fernandes Engana, casada, natural
de Angola, nascida em 3 de Dezembro de 1950, concluiu o curso
de Economia pela Universidade de Évora em 17 de Novembro de
1987.

Carreira profissional:

Entre 20 de Abril de 1970 a 1975 desempenhou funções na Uni-
versidade de Luanda, como responsável pela Biblioteca do
Departamento de Matemática e Engenharia Geográfica;

Em 23 de Dezembro de 1976 ingressou no quadro geral de adidos,
com a categoria de técnico auxiliar de 2.a classe;

Em 19 de Agosto de 1978 iniciou funções na Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo, como responsável pela organização
e gestão do arquivo documental, bem como de actividades
de promoção/divulgação em feiras nacionais de carácter agrí-
cola ou pecuário, actividade que desenvolveu até 16 de Março
de 1989;

Em 17 de Março de 1989 foi nomeada chefe da Divisão de Docu-
mentação e Informação, cujas funções tem desempenhado até
à presente data.

Despacho (extracto) n.o 6020/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Vitivinicultura da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo a licenciada Maria Clara Cecílio Gomes
dos Santos Roque do Vale, assessora principal da carreira de enge-
nheiro do quadro de pessoal desta Direcção Regional, unidade orgâ-
nica criada pelo Decreto Regulamentar n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e reconhecida aptidão para o desempenho do cargo bem como no
currículo académico e profissional e produz efeitos a partir de 10 de
Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

Maria Clara Cecílio Gomes dos Santos Roque do Vale, casada,
natural de Ventosa (Torres Vedras), nascida em 18 de Julho de 1952,
concluiu o curso de Engenharia Agronómica pelo Instituto Superior
de Agronomia de Lisboa em 9 de Julho de 1976.

Carreira profissional:

Em 23 de Fevereiro de 1977 foi contratada além quadro pelo
Instituto de Investigação Agrária;

Em 2 de Novembro de 1977 ingressou na Brigada Técnica da
XII Região Agrícola, em Évora;

Em 26 de Agosto de 1981 foi nomeada responsável pela Divisão
de Extensão Rural e Produção Agrária da Sub-Região de
Évora, da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo;

Em Dezembro de 1981 foi nomeada subcoordenadora regional
no âmbito do PROCALFER para a região de Évora;

Em 16 de Abril de 1982, por despacho do Secretário de Estado
da Produção Agrícola, foi nomeada em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Extensão Rural e Produção
Agrária da Sub-Região Agrária de Évora;

Em 20 de Setembro de 1982, por despacho do director regional,
foi nomeada coordenadora regional do Produto Fruticultura
e do Produto Viticultura;

Em 8 de Maio de 1986, por despacho do Ministro da Agricultura,
Pescas e Alimentação, foi nomeada em comissão de serviço
no cargo de subdirector da Agricultura do Alentejo;

Em 7 de Junho de 1989, por despacho do Ministro da Agricultura,
Pescas e Alimentação, foi nomeada representante do Estado
na Comissão Vitivinícola Regional Alentejana (CVRA) por
um período de três anos, posteriormente renovado;

Em 22 de Agosto de 2001, por despacho do Ministro da Agri-
cultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas, foi nomeada
em comissão de serviço no cargo de chefe da Divisão de Viti-
vinicultura da DRAAL, funções que desempenha até à pre-
sente data.

Despacho (extracto) n.o 6021/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Intervenção Veterinária de Portalegre
da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo a licenciada Maria
José Gueifão Mouro Tavares Santana Correia, técnica superior prin-
cipal da carreira de médico veterinário do quadro de pessoal desta
Direcção Regional, unidade orgânica criada pelo Decreto Regula-
mentar n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e na sua reconhecida aptidão para o cargo bem como no currículo
académico e profissional e produz efeitos a partir de 10 de Janeiro
de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

10 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.

ANEXO

Curriculum vitae

Maria José Gueifão Mouro Tavares Santana Correia, casada, natu-
ral de Portalegre, nascida em 5 de Novembro de 1956, concluiu o
curso de Medicina Veterinária pela Universidade Técnica de Lisboa
em 8 de Agosto de 1980.

Carreira profissional:

Em 27 de Outubro de 1980 iniciou funções em regime de tarefa
nos serviços da Sub-Região de Portalegre da Direcção Regio-
nal de Agricultura do Alentejo, desempenhando funções ine-
rentes à carreira de médico veterinário;

Entre 1981 e 1985 desempenhou funções de chefia da Brigada
de Higiene e Sanidade Animal, em Portalegre;

Em 18 de Novembro de 1985 foi nomeada adjunta do chefe
da Zona Agrária de Portalegre, até Setembro de 1986;

Entre Setembro de 1986 e Outubro de 1993 chefiou o Núcleo
de Apoio à Protecção e Controlo da Produção Animal de
Portalegre e Brigadas de Bovinos de Castas não Leiteiras,
Febre-de-Malta e Higiene Alimentar;

Entre Julho de 1995 e Maio de 1997 foi responsável pelo Núcleo
de Protecção à Produção Agro-Alimentar de Portalegre;

Em 19 de Maio de 1997 foi nomeada em comissão de serviço
no cargo de chefe da Divisão de Intervenção Veterinária de
Portalegre;

Em 19 de Junho de 2001 foi nomeada em comissão de serviço
precedendo concurso no mesmo cargo de chefe da Divisão,
desempenhando aquelas funções até à presente data.

Despacho (extracto) n.o 6022/2005 (2.a série). — Nos termos
das disposições conjugadas do n.o 1 do artigo 20.o, do artigo 21.o
e do n.o 6 do artigo 35.o da Lei n.o 2/2004, de 15 de Janeiro, nomeio
em comissão de serviço pelo período de três anos para exercer o
cargo de chefe da Divisão de Hortifruticultura da Direcção Regional
de Agricultura do Alentejo o licenciado João Luís Fernandes Figueira,
assessor principal da carreira de engenheiro do quadro de pessoal
desta Direcção Regional, unidade orgânica criada pelo Decreto Regu-
lamentar n.o 16/97, de 7 de Maio.

A presente nomeação fundamenta-se na experiência profissional
e reconhecida aptidão para o desempenho do cargo bem como no
currículo académico e profissional e produz efeitos a partir de 24
de Janeiro de 2005. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

24 de Janeiro de 2005. — O Director Regional, Luís Telo Rasquilha
de Abreu.




